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O crescimento do setor aquícola vem se destacando notavelmente nas últimas décadas. Dentro 

deste cenário, a piscicultura é uma das atividades que tem demandado grande ocupação de áreas 

continentais, além da utilização direta dos recursos hídricos. Assim, a preocupação com o impacto 

causado pelo lançamento de seus efluentes é proporcional ao crescimento do setor. A Resolução 

CONAMA no 357, de 2005, estabelece as condições e os padrões nacionais de lançamento de 

efluentes nos corpos hídricos e inclui a Ecotoxicologia como forte ferramenta utilizada para 

indicação de qualidade de água. Baseando-se nisso, o presente estudo tem como principal objetivo 

estabelecer a metodologia adequada para a realização de ensaios ecotoxicológicos que possam ser 

utilizados como processo sistemático de avaliação e controle da qualidade de efluente de 

piscicultura, especialmente da atividade de truticultura. Para tanto, serão utilizados dois organismos-

teste: o microcrustáceo Ceriodaphnia dubia e a microalga verde Pseudokirchneriella subcaptata. As 

técnicas de cultivo e ensaio deverão seguir as normas NBR 13373 e NBR 12648 (ABNT, 2005), que 

determinam os parâmetros ambientais de manutenção do microcrustáceo e da alga verde, 

respectivamente. As amostras para os ensaios serão coletas quinzenalmente, durante dois ciclos 

completos de produção, em empreendimentos localizados nos municípios de Bananal e Campos do 

Jordão (SP). Os pontos de amostragem deverão incluir três situações: (1) efluente, (2) montante 

do lançamento e (3) juzante do lançamento. Ensaios com diluição do efluente serão igualmente 

conduzidos, permitindo a estimativa da extensão do impacto e possíveis medidas de mitigação. 
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